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RESUMO 

A doença atualmente conhecida por COVID-19, surgiu em dezembro de 2019, na cidade de 

Wuhan, na China, sendo responsável por uma pandemia. Com altas taxas de transmissibilidade 

e infectividade, a COVID-19 tem causado impacto no que diz respeito aos aspectos 

psicossociais e econômicos da população mundial, sobretudo entre os profissionais de saúde, 

por atuarem nos cuidados diretos aos pacientes infectados. Este estudo tem o objetivo de 

sintetizar os principais transtornos mentais e fatores associados que contribuem para o 

sofrimento psíquico dos profissionais de saúde frente à pandemia da COVID-19. Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura, realizada em março de 2021, que incluiu artigos 

publicados nos anos de 2019 a 2021, nas bases de dados Scopus, ScienceDirect, Web of 

Science, CINAHL e PubMed. Foram usados os descritores “Infecções por Coronavirus”, 

“Transtornos Mentais” e “Pessoal de Saúde” associados ao operador booleano “AND”, tendo a 

seguinte pergunta norteadora elaborada a partir da estratégia PICO: Quais são os principais 

transtornos mentais e fatores associados que contribuem para o sofrimento psíquico dos 

profissionais de saúde frente à COVID-19? Esta revisão foi composta por 71 artigos em língua 

inglesa e mandarim, sendo a maioria indexada na PubMed. Dentre os principais transtornos 

encontrados estão a ansiedade, depressão, transtorno de estresse pós-traumático. Os principais 

fatores a eles associados estão em ser trabalhador e prestador do cuidado na linha de frente, ser 

mulher e enfermeira, estresse, ter acesso diminuído a equipamento de proteção individual, 

possuir membros da família infectados, sofrer estigma por trabalhar na área da saúde e medo 

de ser contaminado pelo vírus. Nesse contexto, a atenção à saúde mental desses profissionais 

deve ser motivo de preocupação devido à frequente exposição ao sofrimento psíquico sendo 

necessária a elaboração de estratégias que visem melhorar a saúde psíquica dos trabalhadores 

de saúde durante a assistência de pacientes com COVID-19. 
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ABSTRACT 

The disease currently known as COVID-19, appeared in December 2019 in the city of Wuhan, 

China, and is responsible for a pandemic. With high rates of transmissibility and infectivity, 

COVID-19 has had an impact with regard to the psychosocial and economic aspects of the 

world population, especially among health professionals, as they work in direct care for infected 

patients. This study aims to synthesize the main mental disorders and associated factors that 
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contribute to the psychological suffering of health professionals in the face of the COVID-19 

pandemic. It is an integrative literature review, carried out in March 2021, which included 

articles published in the years 2019 to 2021, in the databases Scopus, ScienceDirect, Web of 

Science, CINAHL and PubMed. The descriptors "Coronavirus Infections", "Mental Disorders" 

and "Health Personnel" associated with the Boolean operator "AND" were used, with the 

following guiding question elaborated from the PICO strategy: What are the main mental 

disorders and associated factors that contribute to the psychological suffering of health 

professionals in face of COVID-19? This review consisted of 71 articles in English and 

Mandarin, most of which were indexed in PubMed. Among the main disorders found are 

anxiety, depression, post-traumatic stress disorder. The main factors associated with them are 

being a worker and caregiver in the front line, being a woman and a nurse, stress, having 

reduced access to personal protective equipment, having infected family members, suffering 

stigma for working in the health field and fear of being infected by the virus. In this context, 

the attention to the mental health of these professionals should be a matter of concern due to 

the frequent exposure to psychological distress and it is necessary to develop strategies that aim 

to improve the mental health of health workers during the care of patients with COVID-19.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os primeiros casos de síndrome respiratória aguda grave relacionada ao coronavírus 

(SARS-CoV-2), doença atualmente conhecida por COVID-19, surgiram em dezembro de 2019, 

na cidade de Wuhan na China, onde o foco inicial de contaminação foram trabalhadores e 

clientes de um mercado atacadista de frutos do mar que tiveram contato com animais vivos 

(FREITAS; NAPIMOGA; DONALISIO, 2020). Logo, o surto do novo coronavírus causou 

preocupação às entidades governamentais por espalhar-se rapidamente em todo o mundo, 

tornando-se uma emergência em saúde pública. 

Estima-se que a taxa de letalidade do novo coronavírus seja em torno de 0,5 a 4% 

(SILVA, 2020), podendo ser comparada à gripe espanhola 2 a 3% (WHO, 2020), 

potencialmente superior às taxas da gripe sazonal 0,1% (FAUCI; LANE; REDFIELD, 2020). 

Quando comparado a outros coronavírus causadores da Síndrome Respiratória Aguda Grave 

(SARS) e Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS) essa taxa de mortalidade não é tão 

elevada, mas tem sido um evento ameaçador à saúde mundial (WANG et al., 2020).  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou oficialmente em 11 de março de 

2020, a COVID-19 como sendo uma pandemia (OPAS, 2020). Até 25 de março de 2021, foram 

confirmados 124.215.843 casos da doença e 2.734.374 de mortes no mundo (WHO, 2020). O 

Brasil é o 2º país em números de infectados, acumulando a triste marca de 13.832.455 casos 

confirmados e, 368.749 mortes até 16 de abril de 2021 (BRASIL, 2021). 



A sintomatologia da doença apresenta uma variação entre resfriado, Síndrome Gripal 

(caracterizada por um quadro respiratório agudo, englobando dois dos seguintes sintomas: 

sensação febril ou febre com dor de garganta, dor de cabeça, tosse, coriza) até um quadro de 

pneumonia severa, levando a dispneia. Sintomas como perda de olfato (anosmia), alteração do 

paladar (ageusia), distúrbios gastrintestinais (náuseas/vômitos/diarreia), cansaço (astenia) e 

diminuição do apetite (hiporexia), também são manifestações comuns encontradas em casos de 

COVID-19 (BRASIL, 2020). 

A transmissão ocorre de pessoa a pessoa através do toque, aperto de mãos contaminadas; 

gotículas de saliva; espirro; tosse; secreções nasais; objetos ou superfícies contaminadas 

(BRASIL, 2020). O período de incubação é, em média, de 5 a 6 dias, podendo o infectado 

manifestar sintomas entre o 1º até 14º dia (ANVISA, 2020). 

É evidente que a pandemia da COVID-19, com altas taxas de transmissibilidade e 

infectividade, tem causado impacto no que diz respeito aos aspectos psicossociais e econômicos 

da população mundial, sobretudo entre os profissionais de saúde, por atuarem nos cuidados 

diretos aos pacientes infectados por este agente agressor altamente transmissível (SAQLAIN et 

al., 2020) e estes, têm presenciado cenas inimagináveis.  

Com o sistema de saúde mundial sobrecarregado, o risco de colapso no sistema público 

e privado tem gerado pressão psicológica nos profissionais de saúde, principalmente naqueles 

que atuam na linha de frente, realizando assistência aos infectados por COVID-19. 

Recentemente estudos sobre a COVID-19 mostraram que existe um risco elevado de 

transtornos mentais nos profissionais de saúde e que essas implicações psicológicas se não 

identificadas precocemente podem acarretar danos severos por longo prazo (EL-HAGE et al., 

2020). 

A falta de Equipamento de Proteção Individual (EPI), a falha no processo de 

treinamento de pessoal, a sobrecarga na jornada laboral, expõe a saúde do trabalhador e aumenta 

o risco de adoecimento físico pelo novo coronavírus, como também reflete em consequências 

psicológicas identificadas por angústia, medo de estar infectado e levar essa infecção aos 

familiares, apoio inadequado por parte da gestão, ausência de testagem da saúde ocupacional, 

isolamento social, preconceito por ser trabalhador da saúde, entre outros. 

Com base nesse panorama, o objetivo desta revisão é sintetizar os principais 

transtornos mentais e fatores associados que contribuem para o sofrimento psíquico dos 

profissionais de saúde frente à pandemia da COVID-19. 

 

2 MÉTODO 



Trata-se de um estudo de revisão integrativa, que incorpora evidências na saúde e na 

enfermagem, contribuindo dessa forma para o aprofundamento do conhecimento sobre um 

determinado assunto. Esse método permite reunir e sumarizar dados primários, de forma 

sistemática e ordenada, dando suporte para a tomada de decisão e melhorando a prática clínica. 

Fornece um panorama do estado do conhecimento acerca do tema abordado, além de evidenciar 

lacunas a serem preenchidas com novas pesquisas (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2020). 

O estudo compreendeu seis etapas de acordo com Sousa et al. (2017), a saber:  

identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento de critérios para 

inclusão e exclusão de estudos/amostragem ou busca na literatura; categorização dos estudos; 

avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; interpretação dos resultados; 

apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

A questão norteadora foi elaborada de acordo com a estratégia PICo: População, 

fenômeno de Interesse e Contexto (JBI, 2014). Para esta revisão considerou-se “P” para 

profissionais de saúde; “I” para transtornos mentais e “Co” no contexto da COVID-19. Desse 

modo foi definida a seguinte pergunta norteadora: “Quais são os principais transtornos mentais 

e fatores associados que contribuem para o sofrimento psíquico dos profissionais de saúde 

frente à COVID-19? 

Para o levantamento das publicações, utilizaram-se o Medical Subject Headings Terms 

(MeSH) e os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), respectivamente, “Coronavirus 

Infections/ Infecções por Coronavirus”, “Mental Disorders/ Transtornos Mentais” e “Health 

Personnel/ Pessoal de Saúde” combinados pelo operador booleano “AND”.  

As buscas nas bases de dados ocorreram no dia 26 de março de 2021, por meio do Portal 

de Periódico da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

/Ministério da Educação (MEC), nas seguintes bases de dados: National Library of Medicine 

(Medline/PubMed); SCOPUS; Web of Science; Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS); Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature 

(CINAHL) e Science Direct.  

Os critérios de inclusão foram: produções científicas originais, em qualquer idioma, 

publicadas entre os anos de 2019 a 2021, que abordassem os principais transtornos mentais e 

fatores associados que contribuem para o sofrimento psíquico dos profissionais de saúde frente 

à COVID-19. Optou-se por esse recorte temporal em virtude do surgimento da COVID-19 no 

final do ano de 2019. Assim, foram excluídos artigos de revisão, livros, teses, dissertações, 

trabalhos de conclusão de curso (TCC), notas informativas, relatórios, editoriais, estudo de 

caso, guias práticos, carta ao editor, conferências e anais. 



Realizou-se a seleção dos estudos, de acordo com a questão norteadora e os critérios de 

inclusão e exclusão, previamente definidos.  

O instrumento utilizado para organização dos dados foi adaptado de Ursi; Gavão (2006), 

composto dos seguintes itens: codificação dos artigos, título da publicação, país da publicação, 

periódico, base de dados, objetivo, tipo de estudo, nível de evidência e resultados com o intuito 

de facilitar a descrição dos dados.  

Para analisar a classificação das evidências dos estudos considerou-se a proposta de 

Stillwell et al. (2010), na qual, categoriza em sete níveis a qualidade da evidência, a saber: nível 

– I revisão sistemática ou metanálise; nível – II estudo randomizado controlado; nível – III 

estudo controlado sem randomização; nível – IV estudo caso-controle ou estudo de coorte; nível 

– V revisão sistemática de estudos qualitativos ou descritivos; nível – VI estudo qualitativo ou 

descritivo; nível – VII opinião ou consenso. 

 

3 RESULTADOS 

 

A partir da estratégia de busca, foram encontrados, 856 trabalhos, dos quais 11 foram 

excluídos por duplicidade, restando 845. Após a leitura do título e resumo, foram excluídos 690 

em razão de não se relacionarem ao objetivo da revisão. Dos 155 lidos na íntegra, 84 foram 

excluídos por não responderem à pergunta norteadora, bem como por não se enquadrarem nos  

critérios de seleção. A revisão foi composta por 71 artigos (Figura 1). 

 

Figura 1 -  Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa - 

Redenção, CE, Brasil, 2021.  



 

 

 Das publicações incluídas, a maioria constava na base de dados da PubMed/Medline 

(80,2%) estava no idioma inglês (97,1%). Quanto ao ano de publicação, constavam em 2020 

(78,8%) e em 2021 (21,1%). No que se refere aos locais de realização dos estudos, a maior parte 

deles foi conduzida no continente asiático (61,9%). Concernente aos aspectos metodológicos 

das publicações, foi adotado pela maioria o tipo transversal (92,9%). No que diz respeito ao 

nível de evidência, a maior parte dos estudos foram classificados com nível de evidência VI 

(98,59%) (Tabela 1). 

 Em relação aos periódicos, todos artigos tinham sido publicados em jornais/revistas 

internacionais (100%), especialmente no International Journal of Environmental Research and 

Public Health (9,8%) e na revista Medicine (9,8%).   

Tabela 1. Distribuição das publicações de acordo com a base de dados, local, ano, tipo de 

estudo, nível de evidência e idioma. Redenção - CE, Brasil, 2021. 

Variável N % 

Base de Dados   

PubMed/Medline 57 80,2 

ScienceDirect 10 14,8 

Scopus 02 2,81 

Web of Science 01 1,4 

Cinahl 01 1,4 

   



Local do Estudo por Continente   

Ásia 44 61,9 

Europa 23 32,3 

África 02 2,8 

América  02 2,8 

   

Ano de Publicação   

2020 56 78,8 

2021 15 21,1 

   

Tipo do Estudo   

Transversal 66 92,9 

Caso-controle 01 51,4 

Descritivo 04 5,3 

   

Nível de Evidência    

VI 70 98,5 

IV 01 1,4 

   

Idioma   

Inglês 69 97,1 

Mandarim 02 2,8 

  

No tocante aos objetivos dos estudos, houve destaque para a avaliação do estado mental, 

bem como dos fatores associados ao mesmo com relação aos profissionais de saúde (50,7%). 

Quanto aos resultados evidenciados nas publicações, foi possível observar o estado 

psicológico dos profissionais de saúde, expressos, principalmente, nos níveis de ansiedade, 

depressão e Transtorno de estresse pós-traumático (TEPT). Outros transtornos como ideação 

suicida, angústia, insônia e esgotamento foram relatados (Tabela 2). 

Os principais fatores associados às condições psicológicas acima mencionadas, 

correspondiam a trabalhar na linha de frente da luta contra a Covid-19; prestar assistência direta 

a pacientes infectados; medo de ser infectado, possuir parentes infectados, aumento da carga de 

trabalho, estresse, esgotamento, acesso limitado a Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

ser enfermeiro e mulher, sofrer estigmatização devido à profissão, medidas inadequadas no 

local de trabalho (Tabela 2). Salienta-se que um mesmo artigo poderia identificar mais de um 

transtorno mental e fatores associados no público estudado, por isso, o somatório resultou em 

mais de 71 nestas variáveis investigadas.  

Tabela 2. Distribuição das publicações de acordo com os principais transtornos e fatores 

associados em seus desfechos. Redenção - CE, Brasil, 2021. 

Variáveis N % 

Transtornos Mentais    



Depressão 44 61,9 

Ansiedade 49 69,0 

Transtorno de estresse pós-traumático  17 23,9 

Ideação suicida  5 7,0 

   

Fatores Associados    

Trabalhar na linha de frente 16 22,5 

Ser prestador do cuidado direto ao paciente infectado 14 19,7 

Ser mulher 19 26,7 

Ser enfermeira 12 16,9 

Esgotamento 7 9,8 

Estresse 7 9,8 

Estigma associado a profissão 5 7,0 

Medo de ser infectado 5 7,0 

Ter membros da família infectados 6 8,4 

Acesso limitado aos equipamentos de proteção individual 9 12,6 

Aumento da carga laboral 5 7,0 

 

4 DISCUSSÃO  

 

Esta revisão integrativa evidencia os principais transtornos psicológicos experimentados 

pelos profissionais de saúde frente à pandemia da Covid-19, bem como os fatores associados 

que contribuem para o estado mental em que se encontram, cuja importância, se baseia nas 

consequências a elas associadas estarem positivamente associadas a queda de produtividade, 

desempenho e na satisfação do trabalhador no contexto geral da sua profissão (RODRIGUES 

et al., 2014). 

 Quanto aos dados bibliométricos desta revisão, estes apontam que quando avaliado o 

quantitativo de publicações incluídas nesta pesquisa, de acordo com a base de dados, o destaque 

para a PubMed, ressalta o fato de ela ser a maior base de dados disponível desde 1996, sendo 

constituída por mais de 26 milhões de citações do Medline, periódicos de ciências da vida e 

livros online, além de exibir links de acesso a textos completos nas citações da PubMed Central 

(GREWAL; KATARIA; DHAWAN, 2016). 

 Em relação ao periódico das publicações, o fato de a totalidade dos artigos incluídos 

terem sido publicados em revistas internacionais pode ser justificado levando em consideração 

a questão de que a COVID-19 não teve seu início no Brasil e se tornou uma pandemia global 

(DRYHURST et al., 2020). Pode ainda se propor, como possíveis razões para o ocorrido, a 

amplitude de alcance e impacto que um trabalho apresenta quando divulgado nesse tipo de 

jornal/revista.  



No que refere ao maior número de produção científica inclusa nesta revisão, observa-se 

um destaque para o continente asiático, sobretudo com estudos originados na China. Esse 

achado se deve ao fato de o país ter sido o primeiro epicentro da pandemia da Covid-19, em 

Wuhan, especificamente. Os profissionais de saúde de Wuhan colaboraram significativamente, 

fornecendo dados de pesquisa para a condução da assistência à saúde em todo o mundo 

(COSTA et al., 2020) 

No tocante ao idioma, constata-se que o inglês foi predominante e não o mandarim, 

muito embora a maior parte da produção científica da amostra deste trabalho serem oriundas da 

China. Esse dado pode ser elucidado pela preocupação das revistas em disseminar os dados 

encontrados por meio de um idioma que seja compreendido por um máximo possível de 

pesquisadores. Além do que, o uso dessa língua é uma das estratégias utilizadas para a 

internacionalização científica (BITETTI; FERRERAS, 2016; CINTRA; SILVA; FURNIVAL, 

2020). 

Concernente ao tipo de estudo, predominou a pesquisa transversal. Esse resultado pode 

ser justificado pelo caráter atual e emergente da doença, uma vez que em pesquisas transversais, 

as variáveis são identificadas num dado ponto no tempo e as relações entre as mesmas são 

determinadas, ou seja, a exposição e desfecho são investigadas em um só recorte temporal 

(SOUSA; DRIESSNACK; MENDES, 2007). Apesar de sua relevância, o fato de a exposição e 

o desfecho serem coletados simultaneamente, torna-se mais difícil estabelecer uma relação 

temporal entre os eventos e considerar com maior grau de certeza se há uma relação causal 

entre eles (BASTOS; DUQUIA, 2007). 

Acerca do nível de evidência, todos os estudos foram classificados com nível de 

evidência IV ou VI, sinalizando para a necessidade de novas pesquisas com maior rigor 

metodológico acerca dos impactos psicológicos e fatores associados nos profissionais de saúde 

da linha de frente ao combate à Covid-19 (STILLWEEL et al., 2010). 

Ao analisar os principais resultados dos estudos, conforme observou-se, a ansiedade, 

depressão e transtorno de estresse pós-traumático foram os transtornos psicológicos mais 

prevalentes dentre os profissionais de saúde da linha de frente (AZOULAY et al., 2020, 

SHAHROUR; DARDAS, 2020; SAHIN et al., 2020;  AN et al., 2020; KIBRET et al., 2020) e 

os níveis desses transtornos se mostram elevados nesse público (ANTONOJEVIC et al., 2020; 

YOUSSEF et al., 2020;ALSHERAILI et al 2020; XIE et al., 2020; HENNEN; LOWE, 2020;  

XIÃO et al., 2020; NOWICKI et al., 2020, FAUZI et al., 2020; KORKMAZ et al., 2020; 

GUPTA et al., 2020;  LIU et al., 2021; ARAÇ; DONMEZDIL, 2020; BARUA et al., 2021; 



SARAPULTSEVA et al., 2021;  ONCHONGA et al., 2021; YÁNEZ et al., 2020; JINDAL, 

2020). 

Concernente a isso, uma pesquisa realizada na China, já despertava estado de alerta nos 

países asiáticos e europeus quando a Covid-19 ainda era considerada uma epidemia, por colocar 

profissionais de saúde, pacientes e o público em geral sob pressão psicológica, levando estes a 

desenvolverem sintomas de ansiedade, medo, insônia e estado depressivo (LI et al., 2020).  

Tal fato foi constatado em estudos inclusos nesta revisão, dos quais, profissionais da 

linha de frente envolvidos diretamente com o manejo de paciente com COVID-19. E para 

ilustrar esses achados, uma pesquisa realizada em hospitais na China, apresentaram angústia 

(71,5%), depressão (50,4%), ansiedade (44,6%) e insônia (34,0%), bem como déficit da 

autoeficácia, e prejuízo na qualidade do sono e no apoio social (LAI et al., 2020). Outro estudo 

realizado em 31 diferentes países também reflete esses achados, mostrando a prevalência de 

sintomas de ansiedade (60%) e depressão (53%) entre profissionais de saúde em todas as 

regiões pesquisadas (HTAY et al., 2020). Um outro, mostrou a prevalência de TEPT (40,2%) 

em uma amostra de profissionais de saúde na China (SI et al., 2020). 

Dentre as diferentes classes profissionais, os enfermeiros, com destaque para as 

mulheres, apresentaram as maiores pontuações para ansiedade (SI et al., 2020; NING et al., 

2020; AKSOY; KOÇAR, 2020; JIANG et al., 2020), depressão (NING et al., 2020; AN et al., 

2020; CHATZIYYOFIS et al., 2021), TEPT (SONG et al., 2020; XIE et al., 2020; NOWICKI 

et al., 2020), insônia (KORKMAZ et al., 2020) e todos esses transtornos mentais em conjunto 

(CHEN et al., 2020, AZOULAY et al., 2020;  CAI et al., 2020). A ideação suicida (6,5%) 

também foi investiga neste público (LIU et al., 2020). Esses achados são entendidos como 

sendo resultado do cenário pandêmico da COVID-19 (SHAHROUR et al., 2020), afetando o 

estado psicológico desses, com sentimentos de exaustão, sobrecarga emocional e menor uso de 

estratégias de enfrentamento entre as mulheres (POZO-HERCE et al., 2021). 

Uma outa possível explicação para o destaque do gênero, se sustenta pelo fato de que o 

trabalho em hospitais é realizado em sua maior porcentagem por mulheres (ELIAS; NAVARO, 

2006).  E nessas unidades, a enfermagem está em maior número dentre os profissionais de 

saúde, desempenhando um cuidado holístico, envolvendo-se em uma ligação direta o paciente 

e a vivência de vários fatores, o que reafirma a prevalência dessa categoria (FREITAS et al., 

2017). 

 Corroboram com esses achados, uma revisão integrativa que buscou investigar os 

transtornos mentais associados ao trabalho em profissionais de enfermagem, apontou que carga 

física através de grande número de atividades, e número elevado de pacientes, bem como a 



pressão psicológica sobre o trabalho, a desvalorização, remuneração baixa contribuem para o 

surgimento de transtornos mentais nessa classe (FERNANDES; SOARES; SILVA, 2018). 

O estresse ao qual as equipes de saúde são submetidas durante a atividade laboral na 

pandemia da COVID-19, geralmente, tem o potencial de ocasionar transtornos de ansiedade, 

depressão ou transtornos de trauma (SHAHROUR; DARDAS, 2020; XIÃO et al., 2020; LIU 

et al., 2021; YOUSSEF et al., 2020; ALSHERAILI et al., 2020; XIE et al., 2020; XU et al., 

2021). O esgotamento dessa classe trabalhadora está associado a cuidados ineficientes ao 

paciente (TORRENT et al., 2021; ALSULIMANI et al., 2021).  

Nessa perspectiva, uma revisão sistemática que avaliou o esgotamento de profissionais 

da saúde, identificou um risco aumentado de incidentes de segurança do paciente, bem como 

pior qualidade de atendimento devido ao baixo profissionalismo, que cursam para a redução da 

satisfação dos pacientes decorrentes do esgotamento dos trabalhadores de saúde 

(PANAGIOTI et al., 2018).  

O acesso limitado aos EPIs foi outro fator associado ao surgimento desses transtornos 

(JIANG et al., 2020; KIBRET et al., 2020; GUPTA et al., 2020; NING et al., 2020), a falta 

desses dispositivos indispensáveis ao exercício profissional, deixou os profissionais com 

sentimento de estarem desprotegidos (AMIN et al., 2020). Ter pessoas da família infectadas 

com o vírus levou alguns profissionais a experenciarem a ideação suicida (XU et al., 2021) 

dentre outros transtornos (WU et al., 2020). O medo de ser infectado, bem como sofrer 

estigmatização em decorrência da profissão, também esteve presente como fator causador de 

sofrimento psíquico.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Neste estudo foram sintetizados os principais estudos que retratam os transtornos 

psicológicos presentes nos profissionais de saúde frente à pandemia pelo COVID-19. Dentre os 

transtornos mais citados em toda literatura analisada, estão a ansiedade, depressão e transtorno 

de estresse pós-traumático. 

De acordo com os fatores associados a estes desfechos identificados neste estudo, foi 

possível verificar que profissionais de saúde atuantes na linha de frente à COVID-19, que 

prestam o cuidado direto ao paciente e enfermeiras do sexo feminino, com acesso diminuído a 

EPIs, que possuem familiares infectados, que sofrem estigma por ser trabalhador da saúde e ter 

medo de ser contaminar pelo vírus, estão mais susceptíveis a desenvolver distúrbios 

psicológicos. 



Atenção à saúde mental desses profissionais devem ser motivo de preocupação pelos 

serviços de saúde devido à frequente exposição ao sofrimento psíquico sendo necessário a 

elaboração de estratégias que visem melhorar a saúde psíquica dos trabalhadores de saúde 

durante a assistência ao paciente com COVID-19 e este estudo pode subsidiar o 

desenvolvimento e implementação de tais medidas. 

No que concerne à limitação encontrada nesta revisão, aponta-se para os desenhos 

metodológicos dos estudos incluídos, com baixo nível de evidência científica, sendo de extrema 

relevância o desenvolvimento de pesquisas com mais rigor, que resultariam em níveis de 

evidência mais elevados.  
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